ACCRESCENTAMENTO  AO  ÉCO  DAS  VOZES  DOS  EUROPEOS 
EMIGRADOS  DE  PERNAMBUCO. 


Anavolonté  unanime  n>est  donc  permis  d^y  toucher ,  sans   le  consentiment 
de  toutes  les  parties  interesses.  -<^ '''^nsemiment 

De  Brie :  Theocie  des  lois  sociales.  Cap.  H. 


A 

X\  Dissidência  dehuma,  ou  outra  Provinda  oròvocada  nnrmo>«or-4  a" 
quer  Nação   contra   o  systema  poJitico  abraçado  olm.?^^^^^ 
-   factos,  e  quando  manifestada  meLe  puniçl     ereouiri      ^^S^«,  ^°,"'^^c^-«e  P^^ 
ral,  e  tunlultuar   OP  Cidadãos    pacifico  "ími^  da  oX  'e^d^T/ '""'"'^  ^'• 
principais  victimas  da  dita  d.sidencia.  Pd^qu^e^emos  vfs  o  «u^^^^^^^  "2  '' 

tugueza  (  hum  anno  ha  >  não  he  já  possivel  duv S-L T  n.?  !f  f  ^"  T*  ^*":' 

to,  existe   hum  Partido   que  íominta    a  discorda.    7'  ^^^    '^^^^^^^  ^' '""'■ 

direito,  principalmente  el  o  Rio  de  Janer,  e  slo  PalTo^^eVe'"''  T'  "^"  ^' 
tido,  que  tomando  a  rapidez  do  raio  JavrarrpeJa  ^L  e  .^n,^  '^^^ 
nenie  Brasílico  da  Metrópole,  se  não  tLe«  em  r  ca  PmvinA^^  orasto  Conti. 
gente  debaixo  do  commando  de  hum  Sa  L;éDÍdr  e  cnnfr"  '°''?'""'^u'  ''°"* 
com  os  pr.ncipios,  que  a^Na,âp  portugu^t^raX^U  e^rnl^t^^oT 
ttrvar.  Arempo  conhecerão  05  Eurocéos  cslabelecMn.  n=  RA;i  manter,  econ- 
o  borrascozo  horizonte  politico,  que  at^^Sla  na  e^Len.^,  ^  !  """l ''"''''""^ 
aprovenando  a  febre  da  revolução  ,  que  S,l  a  fice  dó  «0.1.^^  k"  ',  '  ''"='•«./ 
a  Monarquia  .e  dirigirão  ao  CcngrLo^ígrot  NasL^/Hírlo  tZ^^ 

neralizar  »r,  rl.unM  «ão  he  voz  geral  T  Pov^ZS!  'f^P'^™"'''''»  f" 
vem  aser  huma  injiíria  positiva,  íue  se  lhe  faz  noí^^  — iÍ  '""™«f.  í«"  *«> 
quina  jão  de  huma  cabilda  de  facciozos  e  miser^ve'^^^^! "™'"''""  »«£■"»■"»  »>»- 
mesmo,  que  iurárão.  o  que  iá  nor  nl' l.T,^?        '^™''i'™a"os  ,  refractários  ao 

n,a  vez^?npúl"licr  confi^r"aí„'^porXS.erpltoT„ t  «P'-^?<''',"'"«  d'*- 
espalbados  por  vanas  partes,  ea  q^e  seíS  ^"^0;^  ™rdl^°^r^''°^'  ' 
Vindo  muno  a  corroborar,  e  desenvolver  mollmr  ^  "PP°^'Ç^O50rdara ,  e  segura,  ser- 

mação  feita  pela  ReprezemaçS  ^air  Í^L  s^^^^^^^^^ 

te  as  lamentáveis  vozes  do  Europêos  emi^dos  de  PernJí    «P°"'«^d^pJ^<^adamen- 

tantos  Cidadãos  úteis  ,  e  honrados  Ío  r  f tTuidos  a  seTÍ "^  ^''^  'f  ''  ^^'*'  ^'* 
desoladas  Famílias.  sutuiaos  a  seos  bens,  a  seos  lares  ,  e  a  suas 

dia  de  toda  rpetírSit  '[^^^  ^"''  '  '^'"^^  ^uropéa  ,  q.e  as  defe. 

trangeira  a  que'  es.So^ujetST"  il^nr    LV^lTo^tldl^lí^lír^P"^'  "' ' 
Bahianos  souberâo  baldar     e  o  anal  Pl^nn  c^  /  ^      '  •     ?  Premeditado  Plano  <jue  os 
to  clarissimamenie  que  eii^t^ndo  ali    ^1.7/''*""  ^'T''''  '""  P^r"ambuco.  Era  vis- 
revolta  podião  faze?  era  a  o    ulta  S.irr  tt  S^I^Ir  ?  "'«^^  ^"- «! -'-BO«  ^a" 
n.a   cabeçada  de  negro,  hum  roubo  no  cin^o    tVum  ^"• 

rao  ficarião  impunes  siniilfeantes  attenraHn«  ^J,"".™  ^"^^^^a'»  "a  Cidade,  pOrem  que 
dependência  P^redissem ,  conv  nl      naícílla?  'Í'''''  ^^  ^"• 

Capitães  Gener4,  e  Chefes  da  força  Tmad  .T^  '°^"'^'''  '""'•"''  feitos  pelos 
ticadas  pela  Tropa;  e  o  mais  he  nn^  J^fl'  ^^  ''''"'  imaganarias  violências  pra- 
.poiasse%requeL;e  demr^docr™  LmJ  ÍP"^"^^'^«  do contrario)  Lo 
por  isso  se  moverão  contra  C/ o"  ^as^ '^^^^^^  de  Pernambuco,  e 

negras,  e  torpes  injurias,  ím  rep  r^rem  aW^^^  ^«  "^^'« 

t        j        ,    cm  repararem  alguns  DD.  que  podia  vir  tempo  em  que 


Rego  se  justificasse,  como  se  justificou  exuberantemente ,  eelles  ficassem  desmentidos , » 
sem  que  os  Americanos  facciozos  lograssem  seu  Plano  principal ,  que  era  ,  como  di- 
to fica ,  afugentar  de  todo  o  Brazil  o  ultimo  soldado  Europêo ,  e  sem  poderem  arrai- 
zar  a  democrática  discórdia,  único  alvo  que   se  propunhâo ,  árrojando-se  até  a  im- 
precarem as  Cortes,  o  legitimo  Legislador  com  o  falso  pretexto  de  lhe  não  deixarem 
Lzar  os  mesmos  direitos  que  para  Portugal    se  decreiavão.  He  manifesto  o  dolo  do 
pretexto  i  aonde  está  esti  desigualdade  de  direitos  ,  e  mais  concessões  de  liberdade  a 
Portugal ,  sendo  a  Constituição  huma  só  e  a  mesma  para  todo  o  Reino   Unido  ?  Que 
diz  o  tt.°  2.°  da  Constituição  Portugueza  artigo  20  f  =  ^  ilação  Vortugueza  he  a. 
união  de  todos  os  Ponuguezes  em  amdos  os  hemisphérios.  c=Náo  cessão  os  Emigra- 
dos Européos,  eos  bons  Americanos  amigos  dos  Europêos ,  e  scos  irmãos  de  repe- 
tirem    que  sendo  tão  conhecido  o  trama  ,  o  meio  de  o  desfazer ,  e  obstar  a  contmua- 
çâo  tio  enredo ,  que  os  facciozos  tem  tecido  he  o  de  enviar  quanto  antes  tropas  a  Por* 
nambuco     coroo  se  fei  para  a  Bahia  ,  que  de  súbito  surprehendão  os  revoltozos  ,  on- 
de quer  que  cxistâo ,  como  se  deprehende  do  continuo  embuste  em  que   tem  trazido 
aquelles  Povos,  eosremettâo  a  Lisboa  por  serem  huns  Demago^s,  odiozos,  e  fal- 
sjirios.  Bem  vemos ,  que  cuidar  da  Bahia  he  não  só  cuidar  de  Pernambuco ,  mas  de 
iodo  o  Brazil ,  porém  o  passo  quanto  a  Perna<nbuco  he  mais  demorado,  e  maior  o 
folgo    que  se  dá  á  mulatagem  dezenfreada ,  c  que  não  quer  outra  Lei  que  a  de  sua  von- 
tade /vindo  a  custar  mais  tempo ,  e  forças  depois  i  o  que  por  hora  faria  hum  outro 
Madeira  com  600  Homens,  visto  terem  na  Bahia  apoio,  e reforço.  Assim  senão  ve. 
ria  mais  dilacerado  Pernambuco  pelas  facçóes  ,  menos  pela  anarquia,  consequência  des- 
tas   e  máo  Governo ,  que  alli  impera   á  Sultona ,  continuadamente  mentindo  a  bobe- 
ranía  da  Nação  reprezentada  em  Cortes  ,  aviltando   este  doce  Nome,  e  abuzando  do 
termo  sagrado  de  Constituição  de  que  o  tal  Governo,  e  seos  Representantes  lançao 
mão  para  illudir  o  Congresso ,  pois  que  seos  dezejos  Demagogos  sao ;  ou  nenhuma 
Lei ,  ou  o  barulho ,  e  reprezentaçâo  democrática.  ^  P^ 

Tais  eráo  os  sentimentos  já  em  mil  oitocentos ,  e  dezasete ,  e  senão ,  que  res- 
ponda esse  presuposto..  ..que  para  se  evadir  ao  castigo  pelos  bons  officio  que  imha 
feito  á  tropa  se evadio  ao  mesmo  ,  e  como?  Vestindo-se  de  matuto,  e escondendo-s© 
cm  caza  de  huma  mulata  lá  para  as  bandas  de  Iguaraçu  ,  aonde  por  disgraça  não  ter- 
minou sua  abominável  existência  para  noanno  de  1822  em  Portugal  continuar  itosen- 
reáos,  sophismis,  eintngãs,  Quae Pátria  íakm  permíttítj 

Tornamos  arcpizar,  o  que  pretexto,  que  os  DD.  de  Pernambuco  (alguns)  se 
servirão  para  verem  contentes  deierminar-se  dalli  a  sabida  de  Rego,  com  o  Batalhão 
N"  2  dos  Algaravies  foi  falso,  ^uai  o  de  se  pretender  colonizar  o  Brazil  outra  vêz 
com  tropas  em  seo  seio  :  o  mais  he  haver  hum  Deputado  que  chorando  sobre  man- 
darem-se  baionetas  ao  Brazil,  exclamou  não  sei  o  que,  mas  falou  que  os  Portugue- 
zes  beberão  o  mesmo  leite,  que  os  Filhos  do  Brazil  j  e  que  as  palavras  de  que  se  de- 
vera uzar  deverião  ser  mimozas  como  as  pérolas,  expressão  de  que  se  servira  tra- 
duzindo em  Persa  zPendi-Âltar  o  Turco  Ized  sem  lembrança  de  que  o  leite  he  o 
menstruo  em  que  se  dissolvem  as  mais  finas  pérolas.  Ah!  que  ignorância ,  e  que  visr 
tas  tão  obtuzas  não  patenteia  falar-se  em  colonização  ,  quando  se  trata  de  mandar  tro- 
pas ao  Brazil  para  o  defender,  guardar,  e  fazer  com  que  senão  perca  para  a  Metro- 
pele?  Como  sustentaríão  os  Inglezes  os  interesses  da  sua  cornpanhia  na  Asia  semtro- 
Ls  ?  Hanover  no  Continente  ,  Gibraltar  em  Hespanha  ,  e  Malta  no  Mediterrâneo  ?  Co- 
mo 'terião  os  Hespanhócs  obstado  á  total  desanexao  da  sua  America  sem  tropas ,  e 
'expedições,  que  a  sua  Metrópole  para  alli  tem  enviado?  Acazo  defender  os  direitos 
da  Lei  promulgada,  recebidas  ,  e juradas  suas  bazes  pelos  Povos,  apoiar  o  commer- 
cio  da  Nação  ,  soccorrer  Cidadãos  opprimidos  por  hum  punhado  de  facciozos  será 
colonizar  Povos?  Ainda  mais:  não  acaba,  ha  bem  pouco  tempo,  hum  Illustre  De- 
putado por  Angola  de  requerer,  ao  menos,  para  a  sua  Província  300  Homens,  ctro- 
ms  por  temer,  que  os  facciozos,  que  tem  levantado  tantas  poeiras  no  Brazil,  con- 
taminem com  seo  tóxico  bafo  o  território  de  que  he  Reprezentante  ?  E  no  cazo  de  assim 
se  decretar,  dir-se-ha  ,  que  iáto  he  querer  colonizar  Angola?  Tais  discursos  nos  fa- 
zem condoer  da  fraqueza  mental  dos  que  assim  raciocinao. 

Com  tudo  não  se  deixe  em  aberto  huna  postigo,  porque  parece  a  fuga  paten- 


as 
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t?ar-se     ou  huma  argola  qiie  tem  servido  de  pega;  não  fique  airada    sem  vir  a  terra 
liuma  torre  d-^  pípclão  ,   que  edificarão ,  e  a  que  fazem  servir  àQhziçz  unanimidade , 
ou  CO  no  seexpficão  ,  o  sentir  gerai  dos  BraziJeiros.  Que  a  voz  unanime  que  os  Dema- 
gogos,  e  revolucionários  tem  espalhado  pelo  Brazii  ,  como  voz  delle,  não  he  a  ex- 
pressão' g-ral   dos  Povos  Brazileiros  ,  bem  se  conh^^ce  á  vista  da  continua  tirigração 
(  espantoza  emigraqão  !  )  dos  indivíduos  que  habitarão  o  Brazii ,  principalmente  Per- 
rambuco ,  por  mais  de  30  ,  e  40  annos  consecutivos  ,  abandonando  stos  haveres  ,  por 
ficarem  com  vida  porque   inermes,  e  escaparem  aos  insultos  de  huma  iicer.ça  dezenfrea- 
da  ,  para  que  oseo  Governo  não  só  não  tem  olhado,  mas  parece  que  de  propozito 
app'laude.  Eque  mais  provas    se  precizão  para  se  mostrar,  que  estes  factos  sao  pu- 
ros etFeitos  de  huma  Demagogia?  Sc  a  voz  dos  Povos  fosse  unanime  pela  independen^ 
cia   náo  acompanharíâo  cm  sua  emigração  aos  Europêos  centenares  de  Brazileiros ,  que 
todos  os  dias  querem  evadir-se  (  por  bons  )  aos  vexames  ,  e  insultos  públicos  com  gra- 
víssima perda  de  seos  interesses.   Se  a  voz  dos  Povos  fosse  unanime  pela  independência 
tersehiãot  reconcenirado  a  hum  centro  commum  as  vontades ;  mas  esta  vontade  ,  que  se  di2 
geralmen  e  expressada  ^  e  com  roda  a  realidade  ainda  se  não  soube  qual  era  ^  e  o  que 
os  Povos  Brazileiros  por  seos  Reprezentanies  tem  requerido  tem-se-lhe concedido,  De- 
Jegaçâo  do  Poder  executivo  :  Tribunal  de  justiças  ,  como  o  de  Lisboa  ,  &c.  ,  &c.  ,  &c. 
Só  se  por  entre  a  divergência  de  opinió:s  ,  e  sentimentos  tão  encontrados   existe  a  von- 
tade de  quererem  figurar  sobie  a  ruina  alheia,  e  campearem  com  os  bens ,  e  proprieda- 
de de  seos  irmãos  Europêos,  pelo  ciune  de  sua  riqttza.  E  qi,e  nctaveJ  ccnttasie  não 
offerece  a  inveja  querendo  vencer  cem  a  prtguiça,  e  desleixo  as  armííS  da  actividade, 
docommercio,  e  da  industria  !  Se  a  \úz  da  indefendtncia  fcsse  expressão  geral  c&qtel- 
les  Povos  não  veríamos  em  huma  Província  do  Brazii  hum  Governo  cem  uniformida- 
de decretada  já,  composto  de  muitos  ,  edepoutcs  individues,  ou  tão pcuto  afugenta- 
rem aquelics  Povos  dtsi  os  pecuniozos ,  enfraquecendo  assim  os  meios  de  sustentarem 
seos  pi^ojewtosj  e  espancando  a  tropa  que  deverão  angariar,  c  de  que  tanto  precizavão  ^ 
pois  que  á  íua  nem  de  tropa  lhe  cabe  o  Nom.c ;  tudo  isto  menta  tanto  quanto  alon^ 
gar  o  andamento  premeditado  da  indef  tndencia  ^  e  se  reduz  a  sonhes  de  febricitantes 
aegri  somnia. 

Em  hum  Payz  ,  cuja  escravafui-á ,  trais  que  triplica  sobre  sua  natural  popula- 
ção ,  e  o  Payz  ainda  desconhecedor  do  que  he  emancipação  (os  recentes  factos  o  provão) 
sem  ter  forças  nem  physicas  ^  nem  morais ,  que  são  dinheiro  ,  e  braços  como  se  po- 
dem Gohonestar  ideias  de  independência  ,  ou  dizer-f«e  que  eátas  sSo  expressadas  pela  voz 
geral  dos  Povos  ?  Então  porque  jurarão  os  Brazikin  s  as  bazes  da  Constituição  ?  Por- 
que remettêrão  ,  depois  de  elegerem ,  seos  Reprezentantes  ásCoríes?  Porque  as  felici- 
tarão? Porque  não  alterarão  suas  PiocuraçÔes  ?  Porque  senão  rèprehendem  a  si  mes- 
mos por  consentirem  na  facção ,  que  alguns  nomeá;a?  Dícant  Paàuani. 

Qyem  se  attreverá  pois  aaffirmar,  que  sem  tropa  ,  com  pequena  povoação ,  es- 
tagnadas as  fontes  da  riqueza,  que  são  o  commercio  ,  e  a  industria^  recheado  o  Psyz 
de  escravos  ^  e  de  diversas  raças  divididas  por  interesses  diversos  ^  que  já  ss  tem  feito 
chocar  j  como  aconteceo  aos  batalhões  i.o  e  i.»  de  Caçadores ,  cuja  rixa  hum  bacha* 
ml  jantar  acabara  j  nutrindo  entre  si  ocdio,  e  a  intriga  para  que  muito  propendem, 
quais  cevavão  contra  os  Europeus  espancados  j  e  perseguidos  ,  como  afErmar,  que  èfe 
possa  conhecer  unanimidade  que  sustente  independência  ?  Q^em  vio  entre  dissidentes 
unanimidade  por  hum  systema  ,  vio  pescar  tubarões  no  mato.  A  voz  unanime  dos  Pcvos 
nunca  pôde  ter  ligação,  e  unidade  sendo  dirigida  por  Governos  cm  que  rei  não  facções 
como  o  que  se  tem  visto  em  Pernambuco  composto  de  Homens,  que  em  1817  jâ  de- 
râo  provas  de  seos  democráticos  sentimentos,  e  cujo  fim  tem  sido  alongar  desi,qu3ni 
to  possão  ,  tudo.  que  obste,  t  seopponha  á  continuação  de  seo  enthusiasmo ,  e  intri- 
gante mantjo  debaixo  de  vistas  hypochritâs ,  e  subversivas.  Se  a  voz  dos  Povos  fosse 
unanime  em  o  Brazii  não  se  teria  visto  a  pezar  da  faisca  eléctrica,  que  tem  commovido  , 
cabalado  todos  os  cascos  Brazileiros  j  os  mesmos  divididos  ,  esem  uniformidade.  Pro- 
vemos nosso  dito  com  a  seguinte  revista  politicai  , 

O  Rio  de  Janeiro  querendo  com  pretextos  de  representação  Nacional  Brazilcira 
separada  da  Metrópole  impor  ao  Brazii  o  antigo  freio  do  Despotismo  ^  e  direito  feo* 
dal ,  Gravando  os  Áulicos  no  seio  do  incauto ,  e  Joven  Príncipe  Real  o  punhal  de  sua 


«destruição  com  o  engodo  de  Imperador  epnemero  por  nao  puder  sustentar  ó  throno 
vacillante,  esem  fundamentos  a  que  o  querem  seos  AuJkos  elevar.  S.  Paulo  que  mre" 
ceo  rnoQvar  esta  ele vaíão^  com  suas  rogativas  em  o  Manifesto  que  se  lhe  aiíribue  e 
dtctado  pela  bitola  Bonifacia  em  dissenção  já  deste  dictame,  e  segundo  consta,  pre- 
zos  os  Emissários  de  nova  declaração.  Pernambuco  querendo  governar-se  desligado  do 
Rio  fingindo  ODedecer  as  Cortes  ora  em  Lisboa,  como^fexpressa  em  sua^ltima 
rrodamaçao,  as  quais  tem  mentido  quasi  sempre,  mostrando  reciar-sedo  Riode  la- 
neiro,  ter  medo  da  Bahia  easustar-se  com  a  lembrança  de  alguma  expedição  j  o  que 
tudo  ofazextremecer.  Ciara  vaciliante,  e  timorato,  Maranhão  quieto.  AJacôas  e  Ca- 
xoeira  tumultuadas.  Parahiba  ,  cGoiana  debaixo  do  freio  dos  facciozos ,  que  serebel- 
nJr?  "X"""''  "'p'  '""''  olí^^^do  áredempção  da,.,  expedição  que  aburar  ao  porto 
para  selheumrem.  Para  em  paz.  O  interior  doBrazil  ignorante  pela  maior  parte  dos  fa-' 
ctos  ,  mas  assaltado  dos  facciozos  ,  que  porque  o  Recife  se  acha  sem  Eropêos  ,  se  reco- 
JJiem  ao  centro  ao  Payz    para  continuarem    seos  planos  de  revolta,  e  espantado  pela 

nól=  ?°"'"'"''t7       ''""^  '^^'"?.i  ^"'  'l'"'"^"  excração,  ebom  preço  achavâoncs 

portos  a  que  os  Eropeos  osattrahiao  ,  echamavão.  Sanca  Catherinaá  espera  derece- 

ber  em  sco  grémio  a  divizao  de  Monte  Vidéo  para  fazo^^stremecer  os  Aristrocatas  do 

Rio  de  Janeiro  fautores  do  poder  absoluto.  Minas  gerais  átspreita  ,.á  espreita  da  sor- 

te  doRio  de  Janeiro    eaccedendo  de  algum  modo  ao  partido  Paulisticc.  Bah. a  intacta  , 

a.  destruições  da  facção,  alongando  de  si  as  horrorozas  scenas  de  guerra  civil     firme 

bauarte  Constitucional     e  forte  praça  d' armas  pondo  empractica  omethodo  dêextin- 

guir  o  monstro  horrível  àoStéitus  in  statu ,  que  he  o  que   alguns  facciozos  ,  e  Auli- 

cos  tem  querido    proh  pudor  \  Ea  que  chamâo  voz  unanime  geralmente  expressada 

pefos  Povos  do  Brszil.  Acazo  pois  pôde  dai^e  a  huma  farça  similhante  unanimidade^ 

i^ao  he  esta  aquelia  vontade  geral  em  que  nm  he  permntido  tocar  sem  o  consen^ 

ttmento  de  todas  as  partes  interessadas  l  Logo  como  se  pretende  achar  razões  para 

Í.iTp  '^"^""1  ''^  J"^"^';^^^  o  procedimento  da  facção  que  procura  desmembrar  o  Bra- 

NacInnlT?    '       ''  f"  ^^""^  ^"^^^'^^  ^  ^^^vocar  Cortes,    ter  outra  Reprezentaçâo 

à^âuTl  P?  no  «^etoá«=  encravos,  cdezordens  sem  uniformidade  de  vontades  ,  e  sem 

direitos?  Estes  entes  de  razão  só  cabem  na  cabeça  dos  Bonifacios  ,  e  Companhia. 

^.^n^       í  '^í      todas  estas  ideias,  eapplicando-as  ao  nosso  objecto  parece-mefóra 

de  toda  a  duvida ,  que  i;ernambuco  deve  ser  soccorrido  com  Tropas  como  foi  a  Bahia , 

o  que  aijivia   esta  Província,    e  defende  amba. ;    convém  por  huma  vez  acabar  tanta 

«•r;!l  T'       """^     1"'%;''"°''^'^'''  «^^f-^^dido  por  Tropas  Européas ,  e  exis- 

nlh?n  ^^^^.^«'"^"^'^^Lei,  Minis^iros   constitucionais  que  facão  justiça  aos  Povos ,  e 

Tirn  r  rf^  '^'r^'  "'^^^  '^^^^^^^^  ^«^^'°  ^^^  ••«^»^  »  ^-^^^^^^^  hum  cabedal 
mmenso,  valor  do  pao  Brazil,  que  parece  existia  ,  e  não  existe.  He  claro,  que  mais 
de  huma  vez  o  Governo  Gervazico  mentio  ás  Corces ,  dizendo ,  que  tudo  vai  bem  (para 
os  facciozos  nao  se  enganava  ,  nem  mentia  se  assim  dissesse)  ;  no  Recife  se  ha  algum 
acomodamento  hoje  o  interior  está  péssimo,  e  sempre  o  estará  em  quanta  nao  houver 
Mmistros  capazes  e  zelozos ,  e  aqueiles  Povos  tem  o  mesmo  direifo  a  seus  bens,  e 
socego  que  os  da  Beira-mar  ,  são  Cidadãos  ,  e  os  facciozos  castigados ,  ou  supitos  em 
sua  malevolencia  junto  do  Governo  embrenhão-se  no  sertão,  passão  ao  interior  do 
«ayz  para  desyastaio.  Os  Capifães  de  Navios,  que  dalli  vem  seguem  o  mesmo  syste. 
ma  que  o  do  Governo  Gervazico,  affirmando  que  não  ha  novidade,  e  referindoie  ás  ^ 
noticias  da  Cegarega  quando  muito,  entregão  os  Officios  ,  abonao  o  socego  público  , 
que  nao  ha  ,jstG  porque  tem  de  voltar  ao  mesmo  ponto  ^  porém  os  factos  desdizem 
aisaffirmaçoes,  os  passageiros  gritão ,  aqui  d'ElRey  sobre  tão  conhecidas  men- 
tiras,  e  os  emigrados  estacionanos  em  varias  partes  hoje,  lembrando-lhe  suas  <:Z' 
chnísnTpU^i^^^i'"'  '^^"^°"^^.^^  chamão  pela  integridade  da  Nagáo  ,  susoirão,  ,e 
P™1^1  ■  '  ''"■'í"'  '"'^^  ^^^''>  ^'^P^^  de  Portugal,  e  hum  outro  i^Vr.  pra 
seTrSrkuHo  ^nfjr  ""T'  %°  ^"^  '''^  -medio ,  a  paz  ,%osys.ema  Constitucional 
será  restituído  aquella.mfeiíz  Província,  acabarão  os  facciozos  de  intrigar,  e  não  fica- 
ra desmembrada  a  Monarquia  ,  couza   a  que  os  ultras  tanto  aspirão  tara  malquis  a- 

Íp^Z  /  ^,)    '  '^o^'-^^'^  ou  a  sua  sonhada  independência.  Convém  fugir  por  mais 
tempo  de  ;lluzoes,  torno  a  lembrar.  Sirva  deex.  que  corrobore  nossas  asirç^  a  Ba- 


hia  (como  já  expendido  fica)  que  isenão  tem  sido  soccorrida  ,  e  se  estes  soccorros 
não  fos3^'ín  dirigidos  pelo  immartal  Madeira  já  tenão  os  facciozos  ,  que  por  toda  a 
parte  int  ri  são  feito  com  que  as  Tropas  ^ahissem  debaixo  dos  especiozos  Titules  de 
n:o  precízas  ,  de  colonização  ^  ou  outro  qualquer  pretexto,  que  não  faltaria  quem  o 
apoiasse  ,  co:no  se  tem  persuadido  tão  mal  sustentar ;  logo  persuade  a  razão  ,  o  exem- 
plo ,  e  o  dever  que  em  Parnambuco  devem  existir  Tropas  i  á  qucrer-se  conservar  esta 
Província  ,  unida  á  May   Pátria  ,  e  seos  filhos  restituídos  á  mansa  posse  de  seus  bens. 

Conciuiremos  esce  accrescentamento  ao  Écho  com  o  extracto  das  noticias  quetera 
vindo  a  nosso  conhecimento  espalhadas  em  consequência  do  ultimo  navio,  que  chega- 
ra ao  Porto  ,  e  que  coníirmão  todos  os  nossos  presupostos  ,  e  proposições.  O  phantas- 
ma  das  tragaras  do  Rio  de  janeiro,  que  havião  de  bloqueara  Bahia  ,  e  reduzila  pela  fo- 
ífte,  e  violência  como. os  Bonifacios  se  explicarão  por  boca,  ou  ordem  do  Príncipe 
Real,  em  quanto  a  nós  esvaheceo-se.  (*)  Está  visto  que  o  Adamastor  do  Rio  deja,- 
neiro  he  iium  anão  comparado  com  o  que  vira  Camões  no  Cabo  da  Bôa  Esperança  j 
acabjnio  emfunaos  poéticos  ,  que  trazem  comsigo  o  cunho  da  sua  epbemera  inven- 
ção. Madeira  cada  dia  mais  se  fortalece  ,  e  a  estas  horas  terá  metido  em  seo  dever  os 
miseráveis  das  Alagoas  ,  e  Caxoeira  ,  qué  se  desviarão  intrigados  por  esses  innocentes, 
que  vindo  prezos  a  Lisboa  voltarão  logo  soltos  á  America  i  para  mais  enraivecidos  far- 
tarem seos  odias,  ê  vinganças,  e  que  se  forem  apanhados  em  fragante  ,  a  nova  forma 
que  elle  soube  dar  ao  Guverno  f?,rá  com  que  se  extingua  essa  raça  indigna  de  intri- 
gsiues  dissidentes  ,  que  já  muito  receavão  as  noticias  de  nossas  tropas  ,  que  pareciao 
estar  a  hum  dia  de  viagem  de  Bahia,  entre  esta,  e  as  Alagoas ,  Rio  Real.  Esta  noti- 
cia apenas  da  chagada  dá  expedição,  e  de  que  em  Portugal  se  prepatavão  tropas  para 
out-a,  e  directamente  para  Pernambuco  fez  nascer  nesta  Província  aquella  ultima  Pro- 
clauiação  Gervazica  do  sujeito  ás  Cortes  ora  em  Lisboa,  e  com  a  dita  Proclamação  or- 
dem para  hum  apressado  recrutamento,  sem  exceptuar  algum  joven  de  12  annos  para 
cima  de  idade,  que  fel  ia  achado? 

Eserá  necessário  mais  probas  para  mostrar  o  dâver  de  alli  se  mandarem  Tro- 
pas* á  vÍ5fa  das  quais  desaparecerão  esses  Gervazios  ,  edissideraies  que  soa  ideia  de  ou3 
hiriâo  os  faz  esrreme:-'r,  e  cuidarem  de  se  pôr  em  tom  de  guerra  ?  He  tempo  de  fugij- 
raos  deiiluzâo,  torni  a  lembrar.  Os  facciozos,  que  a  titulo  de  requerentes  se  assignao 
empapeis  desiguass  tugindo  á  authenticidade  ,  que  nos  mesmos  se  exige,  sem  assis» 
naremoque  r-querem  ,  e  sem  reconhecimento  de  seos  nomes,  pela  maior  parte  gen- 
te obscura  em  corpo  desligado  doaprezentado  ManifesiO  ,  comoa  illustre  Commissao 
deste  exame  ponderou  eai  Cortes  no  seo  parecer ,  para  nada  serve  quanto  á  prova  da 
dissidência,  e  unanimidade  com  que  sequer  fazer  por  deirar  fora  as  Tropas  da  Bahia, 
afim  de  a  revoltar,  e  separar  o  Brazil  da  M-- tropole  j  e  se  hum  sirnile  vale  para  este 
cazo  comparamos  o  tal  Manifesto  a  hum  corpo,  que  nem  pôde  hum  hábil  Archagato  } 
ou  Cirurgião  anatomizaio  por  ter  os  músculos  ,  nervos,  etendòes  por  fora  da  curis  i 
hum  corpo  bem  Organizado  he  que  ofFerece  a  qualquer  Cirurgião  huma  analyze  fa* 
cil ,  e  Barata ,  sendo  elle  completo  era  seo  officio. 

Podíamos  aqji  entrar  na  dicussão  de  estranharmos  a  alguns  dos  S.  S.  DD.  do 
Brazil  a  oppoziçao ,  e  os  sofismas  com  que  pretenderão  oppor  se  á  assignatura  da  Cons- 
tituição ,  negando-se  agora  a  confirmarem  o  que  discutirão,  porque  a  Nação  lhe  pa- 
gou ,  estribados  em  principios  heterogéneos  aos  que  a  Nação  está  tratando ,  o  que  tan- 
to tem  paralizado  os  meios  de  evitar  huma  tal  discórdia  ^  porque  esta  matéria  per- 
tence ao  Congresso  Augusto  da  Nação,  ao  qual  rogamos  avista  das  provas ,  que  da- 
mos em  nosso  discurso ,  que  Períiainbuco  sem  Tropas  Européas  ,  assim  como  a  Ba- 
hia, e  mais  Portos  do  mar  na  America  em  tão  vasto  continente  vai  a  ser  perdido  para 
Portugal,  eque  os  dissidentes  j  que  se  cobreni  com  a  capa  de  unanimidade,  que  não 
existe ,  devem  ser  punidos  ,  e  por  huma  vez  acabar-se  huma  rivalidade  ,  que  não  terri 
outro  fundamento  senão  as  cores ,  que  tem  sabido  dar-lbe  hum  partido  de  facciozos  ^ 
as  quais  farão  mudar  inteiramente  os  Madeiras  ,  e  os  Gayolas.  (**) 


(*)  o  Morning  (  kronicle  por  boca  de  liiim  Capitão  de  Navios  diz  O  contrario,  mas  eites  amigo*  ás 
vezes  servem-se  para  sua?  especutaqoes   de  tais  ditos. 

(**)  Pensamento  do  Dep.  sempre  assaz  amável  aos  olhos  da  Natfáo ,  o  Senhor  Borges  Carneiro.  Veja 
a  Sessão   do  dia  20  de  Setembro  deste  anno< 


REPRESENTAÇÃO. 

SENHOR. 

JLJ  Izem  o§  Europêos  Emigrados  de  Pernambuco^  abaixo  assighados ,  perseguidos, 
espancados ,  escarnecidos ,  e  desapossados  de  seos  bens  ,  por  ijuma  facção ,  que  do- 
mina a  Província  que  liabitavão,  sendo  apoiada  esta  facção  por  hum  Governo  Provi- 
2orio,  que  outra  coiza  não  quer  ver  mais,  que  a  destruição  de  seos  Irmãos  Euro- 
pêos chegando  atamaniio  ponto  de  anímozidade  ;  que  até  muitos  destes  tem  sido  cuspi- 
dos na  cara }  e  outros  metidos  em  acerbas  masmorras  ,  principalmente  quantos  não  tem 
podido  evadir-se  á  fúria  brutal  dehuma  dezenfreada  licença  sem  limite,  provindo  de 
tamanhos  insiíltos  perdas  incalculáveis  para  a  Fazenda  Nacional ,  e  particular,  e  que- 
bramento dosjstema  regenerador,  que  a  Nação  Portugueza  adoptou,  eo  mais  he 
que  tudo  isto  praticado  por  huma  porção  de  gente,  que  pertence  ao  mesmo  Reino 
Unido,  dissiminando  asizania,  e  a  guerra  civil,  que  acabará  a  dcsmembração  do  Bra- 
zil ,  e  o  tornará  independente  ,  sem  que  os  dissidentes  antevejâo  que  a  final  c  Brazii 
será  preza  do  Estrangeiro :  tão  funestas  ideias  ,  Senhor ,  acabao  de  ser  confirmadas 
pelas  ultimas  noticias  vindas  pelo  Navio  S.João  Baptista,  eque  apenas  poderão  ser 
contrariadas  por  algum  máo  Brazileiro  que  em  Portugal  tem  ajudado  as  quiméricas 
ideias  da  Independência  Braziieira  j  por  isso  tendo  os  Supplicantts  todo  o  jus  a  seos 
bens  de  que  estão  desapossados ;  que  a  Nação  reprezentada  cm  Cortes  jurou  manter- 
Ihe,  bem  como  a  integridade  doíerritorio  do  Reino  Unido  de  Portugal  ,  Brazii ,  e 
Algarves,  não  se  pôde  já  duvidar  de  huma  facção,  puramente  facção,  que  está  dila- 
cerando as  entranhas  da  Monarquia  ,  que  são  seos  filhos  ,  os  tristes  Europêos  emigrados 
de  Pernambuco  j  que  nesta  Turquia  nova  soíFrem  acerbo  captiveirops  que  não  tem  podido 
auzentar-se  ,  as  infracções  da  Lei ,  o  extravio  da  Fazenda  Nacional ,  e  o  partido  demo- 
crático com  manifesta  violação  até  do  direito  das  gentes :  recorrem  cheios  da  maior 
dor ,  e  respeito  a  este  Augusto  Congresso  a  otferecer  a  Memoria ,  fundamento  principal 
deseo  Requerimento,  a  qual  impressa  he  distribuída  com  a  prezente  Representação, 
/  o  que  tudo  tende  a  pedir  Providencias  promptas  ,  que  não  podem  aer  outras  senão  Tro- 
pas quanto  antes  a  Pernambuco,  e  hum  outro  General ,  coir.o  o  intrépido  Rego  ,  ou  o 
Mesmo  ,  que  faça  responder  o  Governo  Gervazico  por  seos  attentados  contra  seos  Ir- 
mãos Europêos  em  que  toda  a  demora  he  funestíssima  para  a  Nação.  He  tempo  Se- 
nhor, de  acabar  a  illuzão  sobre  o  estado  da  America  Portugueza,  caolhos  vistos  es 
rando  esta  ainda  mui  longe  da  emancipação  j  só  Tropas  Europêas,  Regos,  Madeiras, 
Cajroias  podem  conter  os  facciozos ,  bem  como  evitar  que  ainda  algum  destes  pre- 
zos  em  Lisboa  a  titulo  de  amnistia ,  ou  qualquer  outro  pretexto  se  soitc,  e  se  evada 
para  o  Brazii  a  augmentar  a  revolta ,  como  aconteceo  com  os  primeiros  Innocentcs  de 
Pernambuco. 

Tem  os  Supplicantes  a  bem  fundada  esperança ,  de  que  o  Congresso  Augusto  da 
Nação  tomará  em  coucideraçao  a  sua  tão  justa  supplica,  e  tem  a  honra  de  a  aprezentar  au- 
thcnticada  perante  a  Augusta  Meza  do  Congresso  Nacional  sendo  assignada  por  hum 
avultado  N."  não  s6  dos  Supplicantes  mas  de  seos  Conrespondemes  nesta  Praja  de  Lis  • 
boa ,  que  todos  pedem  justiça ,  e  Providencias  eíEcazes. 


E  R.  M.ce 


Com  mais  de  300  assignaturas. 


Pelo  Redactor  òf>  Liberal.    Na  Oíficina  4e  Ferreira. 
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